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Promottiamos no ultimo domin

g0 demonstrar hoje aqui que tendo

previsto, com precisao mathemati

oe., os actuaes acontecimentos po-

liticos, tambem havíamos previsto

-"' :1303"

DIltiGliN'l'llS

o caracter militar da dictadura, de- -

nunciando, em successivos artigos,

no maio da maior indiferença, do

mais absoluto silencio de toda (11.115-

pnma republicana, o trabalho terri-

velmente reaccionario que se esta-

va fazendo pela secretaria da guerra.

Cumpre-se a promessa. Mas, já

agora, remontemos atraz, a um pe-

riodo anterior ao do actual minis-

terio, mais fica-se sabendo bem por-

que republicanos e monarchicos se

deram as mãos para sacrificar o

sr. Homem Christo.

Este homem era o espirito da

democracia, e republicanos e mo-

narchicos nada detestam tanto n'es-

ta terra como o espirito democrati-

co. Sendo o espirito da. democracia,

combateu por todas as formas o

brutal militarismo que domina o

exercito portugnez. Ao mesmo tem-

po que se impuuha a tarefa de (le-

monstrar quanto seria facil, quanto

mais possivel, converter o exercito

n'uma grande escola de instrucção

e educação, n'uma grande escola

de civismo, revelava e fiagellava

na imprensa toda a iniquidade e

todos os revoltantes abusos dos

quarteis. No meio do applauso, ao

menos, dos republicanos? Não. No

meio do retrahimento feroz, ran-

eoroso, criminoso, ainda que estu-

›ido tambem, da sua imprensa.

' orque,-~sempre o temos dicto,~

se, nas suas relações comiwsco, os

dirigentes do partido republicano

nunca deixaram de mostrar a sua.

perversidade, tambem nunca dei-

xaram de mostrar a. sua grande

estupidez.

Mas não antecipemos commen-

tarios. Os commentarios apparece-

rào naturalmente.

Eis o que escreviamos aqui em

30 de abril de 190.3, sob o titulo

Não teen¡ razão, estando no poder o

partido progressista e sendo mi-

iiistro da guerra o sr. Sebastiao

Telles :

«Ao que se diz, vae uma certo indi-

gnação nos quarteis, porque o ministro

da guerra não quiz incluir nas suas pro-

postas :pigmento de soldo nos ol'liciacs

do exercito. E fala-se em ameaças-ja

esses rumores correm u imprensa-e

em outras altitudes hostis dos referidos

ofnciaes.

Na verdade. não é das mais desafo-

aadas a situação d'esscs servidores do

Estado, os quaes clamam quo tudo tem

augmentado de preço nos ultimos vinte

aiinos, tornundmse assim uttrihuluda u.

sua existencia. Na verdade. Mas o que

tambem e verdade é que não hu nada
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PAGA MENTO ADIANTA DO

ZÉ] ESPADAS

JncrUBLIcAnos

l Seremos nos o unico a dize-lo. llz'in de,

l Ver: seremos nos o unico o dizer esta ver-

dade, como temos sido n unico :i dizer

outras d'uan moralidade e d'altajnstiçh.

Pois é o mesmo. Nem por isso desani-

mnmos ou tenhamos.

Nenhuma classe poderia ter coagido,

mais efficaznmnte, os governos a admi~

nistrar com honra e com patriotismo

que a classe dos offlciaes do exercito.

E, para isso, não era preciso praticar

actos de indisciplina, nem fazer revo-

luções. Bastaria ter opinião, opinião fir-

me, opinião decidida, e faze-la constar.

Seria o bastante. E, quando o não fosse,

estava então justificado, e impunha-se,

o caminho dos meios extremos.

Em vez d'isso, porem, os offlciaes

abstiveram-se. E quando foi preciso in-

tervir, a sua intervenção realisou-so

sempre, sem relnctnncias, antes com

facilidade e espontaneidade, em favor

da ordem publica, isto é. em opposição

aos protestos nacionaes contra os at-

tentados do poder.

Com que direito, com que razão, com

que justiça, reclamam agora nugniento

de vencimento a titulo de ter crescido o

preço das subsistencins e de todos os

generos necessarios á vida?

Das duns, uma. Ou os senhores são l

instrumentos passivos dos governos, c

obedecem-lhes em nome d'uma suppos-

ta disciplina e abstenção da vida pu-

blica, ou não são. São? Não teem que

fazer ameaças sur-ias ou que murmnrar

das propostas d'um ministro. Não são?

Porque protestam, então, porque :nnea-'

cum, porque mnrmnram, de forma n fa~

zerem-se temer, sómente quando se sen-

tem directamente offeudidos ou prejudi-

cadns?

Não pode ser. Se as bnyonetns ser-

vem para afogar, por um Indo. as rui-

vindicnçõcs e os protestos legítimos do

elemento civil do paiz, e para impor,

por outro lado, as exigencins do nic-

mento militar, o exercito tornou-se e

mais tyrnnnicai e atuais odiosa de todas l

:is instituições.

Não pode ser.

Cresceu terrivelmente o preço das

subsistencias? u

l 

(Jrcsccu.

Crcsncu terrivelmente o preço das

habitações?

CreSceu.

Crescen terrivelmente o preço do

vestuario?

Crcsccu.

Mas cresceu para todos. Crcsceu tam-

bem para¡ o proletario. Cresci-u tambem

para o miseravcl. Crescen tambem pela

o faminto.

E o que llzernm os senhores no pro-

nor tentativa que elle fez de dar um pio?

O preço de tudo isso subiu para :ili-

mcntur oliwirchins rcvoltentos. A' som-

bra d'um proteccionisxno esmndnloso cn-

gordarmn csiieculudorcs de tudu a or-

doin. Pure esliunjamentos sem nome :ir-e

rancou-se ao imposto do consumo, isto,

é á barriuu. ao sangue do pobre, quen- “

tias fabulosos.

U que fizeram os senhores. sempre

que as violimas Suliirutn para a rua a

gritar miscricordia?
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grita que tem fome. 0 mihedlo é fazer

descer o preço das sulnist'encias e de

tudo, acabando com as especulações das

oligarchias negregodas e com os esban-

janientos das quadrilha-i mliticas odio_-

sas. >- ' ' '

Como hn de o official pedir augmen-

to de vencimento esquecendo-se de que

um soldado ganho nm vinteni?

Pois as Imyonetas dos homens que

ganham um vintem é que hão de ser u

força do official que exige melhoria de

vencimento?

Ulll soldado ganha um vintem por

dia. E ni d'clle se não trouxerI sempre,

as botas engraxndus! Ai d'elle se não

tronxer, sempre, n barba feita] Ai d'elle

sc não trouxcr, sempre, o cabello cor-

tado! A¡ d'ellc se não mudar de lençoes

e uh vestir ,roupa terça todas as se-

manais ! i

Como ha de o official pedir augmento

de vencimento para si. esquecendo-se

de o pedir para o soldado?

Não p ide sor! Não pode ser l

0 pedido do official só será justo

quando elle se resolver a ser um cida-

dão. Quando collaborar activamente nu

obra grandiosa da regeneração da sua

patria. Quando conjugar os seus inte-

resses com os interesses dos outros.

N'csse momento, sim. Terá razão, e

terá anctoridndegpara impôr a sua razão.

Antes d'isso, o que se lhe afigura di-

reito o tyranniu. O que lhe parece jus-

tiça é simplesmente uma grande ini-

quidadem

Era natural que este artigo pro-

vocasse a indignação de varios ñ-

gurões da tropa, e assim aconteceu.

Um celebre capitão Freitas, que

synthetisa admiravelmente o espi-

rito domínante nos _quarteis, do

qual se pode considerar um sym-

bolo perfeito, figura desconhecida

da enorme maioria dos leitores,

mas demasiadamente conhecido por

todos os habitantes de Coimbra,

lia-o a um grupo de ofñoiaes do re

 

gimento de iufauteria 23, não se'

atrevendo nenhum d'elles a pedir na.

occastão satisfações ao capitão Ho-

mem Christo, ou a mostrar-lhe, se-

i quer, na presença, o menor signal de

desagrado, mas preparando-se to-

dos para a occasião, se um dia a.

occasião viesse. E o mesmo tinham

,feito anteriormente, quando 0 ca-

pitão Homem Christo, nas suas car-

tas a proposito do ensino por com-

panhias, desvendava a famosa man-

drice dos quarteis, ñagellando os

senhores officiaes por allegarem

que não tinham tempo para minis-

,trar o ensino de primeiras lettras

aos soldados, quando, affirmava o

sr. Homem Christo, passavam a

vida a jogar as damas, o dominó,

ou o gamào. E o mesmo fizeram

posteriormente, sempre que o capi-

tão Homem Christo escrevia qual-

quer artigo contra o feroz e estu-

pido militarismo, que era, e é, tuna

das grandes chagas d'esta terra.

Commentavam. hramavam, nas cos-

tas dlaqnelle official, mudos e riso-

nhos na sua fronte, a espera. da

occnsião, como é proprio do cara-

cter nacional.

Devemos observar que não nos

referimos a todos os officiaes de

ini'anteria 23, que havia entre ellos

espiritos exclarecidos que não se

enfureciam com as justas aprecia-

ções do capitão Homem Christo.

Mas, emñm, os militarões eram

 

Ah! Se os não esmagaram foi porque

os míseros se apressuram a fugir. D'on- l

tra forma seriam esnmgados, como na

Russia.

Dar para. baixo n'essa canalha, é o

grito de todos os quarteis sempre que

nu rua se formula o mais insignificante

I lctario, nn misernwl, ao faminto, á Ine-

l protesto. Soho-se dos quartcis de peito ,

logicos, eram coherentes. Que di-

zer, porem, dos jornalistas repu-

blicanos? Esperavamos ser o unico

a escrever aquellas verdades, que

deveriam ser repetidas por quantos

se diziam representar os interesses

da democracia e da patria. Pois

mais lillllelltHVBl, porque nada mais des› feito para fu.:cr fogo ao mais ligeiro si- não se limitm-am os Jor-maes rop".

inornlisudorc mais iniquo, do que os

officiaes do exercito fnrnnilurum :nuca-

ças ou tomarem attitude hostil sómente

gnal de l'dñlSUHlUl-t.. .

l Cresccu o preço das suhsmtencius e

; de todos os generos de primeirn, de sc-

hlicanos a ficar calados. O Mundo

salnu a campo a defender a. odiosa

para exigirem mais promoções on mais l gundo. e do terceira necessidade? Cres- pretenção dos senhores Oñicíaes,

dinheiro.

Somente para isso!

Nada mais desmoralisndorí

:nais iniquo l

Nada

I ceu. Mas o remedio não é pedir eu-

gmento de vencimentos, aggravanulo-se, ,

ld'essa forum, ainda mais a situação do;

' d'i-im'acuilo que leva. bordoada quandol

facto referido e castigado por nós

no Pot-o de Aveiro de 14 de maio e

nos numeros seguintes.
l 

 

No corpo do jornal, cada linha. 4t

nha, 30 réis. Permanentes. mediante contrato.

Os Irs. ussignantes teem desconto

NUMERO A VULSG.

 

Tinha~se dado então por uma?

grande maroteira que se vinha pra *

tieando ha annos com o forneci-

mento...d9 ' »que soneto_ 0°'
pannos eram alsrhcados. D'ahi re-

sultava os artigos de vestuario não*

terem a duração determinada pelo

regulamento. Ora todas as vezes

que um artigo de vestuario se inu-

tilisa antes do preso legal é casti-

gado o cabo, soldado, corneta oul

clarim, seu possuidor. E castigado

monetariamente e disciplinarmente.

E castigado monetariamente porque '

a praça n'essas condições passa a

mnmt'mo desconto, não recebendo en-

tão os míseros 201'5. por dia,mas 10

reis simplesmente. Castigado disci-

plinarmonte, porque alem da facul-

dade qne tem o superior de lhe

applicar esse castigo, visto ser in-

fracção expressa arruinar os artigos

de armamento, fardamento ou equipa-

mento, desde que 10 reis por dia

não chegam de fôrma nenhuma. pa-

ra o soldado manter o aceio que

lhe impõe o regulamento, póde o

superior ser magnanimo não lhe

impondo o castigo directo pela rui-

na d'artigcs de fardamentc antes

do prazo legal, que nem por isso a

praça deixará. de ser fatalmente cas-

tigada pelas infracções que fatal-

mente hào de resultar da sua situa-

ção de mua'imo desconto.

Assim haviam sido iniquamente

castigados milhares e milhares de

soldados no exercito portuguez. A

Iniquamente! A duração dos arti-

gos haviaqsido fixada sobre a hy-

pothese da boa qualidade do panno.

Ora se o panno era falsificado, evi-

dentemente nâo podiam os artigos

durar tanto como se o panno fosse

bom. Logo o castigo resultava ini-

quo, iniquidade á. qual estavam

presos todos os ofl'iciaes do exerci-

to, uns com responsabilidade-os

membros da commissâo de laniii

cics e dos conselhos administrati-

vos dos corpos-e outros-todos

os mais-sem responsabilidade im-

mediata ou directa.

Tretando este caso gravíssimo

l
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des ladrões, ficarão impunes. Este o, o

caso ! , -. , .

Seria agora uma bella occaeilp dos

officiac-s do exercia trocarem¡ sua von-

tade-,Desde quemWen a

andar-ia de os tornar instrumento da

villssinm roubalheira, seria um dever

moral que alles usassem de toda a sua

força para que os ladrões !oescm sere-

rumente castigados. A sua indignação

seria mais do que legitima: seria um

acto imperioso dc decoro pessoal e do

decoro publico. Acelera-se, respeitava-

se, npplandie-se, porque se impunha.

Era um acto de justiça eum acto de

honra.

0 (me farão? ~

Nada. Pois então quando se procede

assim perdeu-sc a auctoridade toda para

imposições de interesse meramente

pessoal.

Não se pode contestar esta verdade.

Não bastava ficar impune a ladroeira.

infrene praticada em todos os ramos da

administração publica. Ainda agora tl-

cará impune um roubo infame. atirado,

como um sarcasmo, á face da classe ml-

litur, á mais poderosa da nação l

A que isto chegou !

Quanto isto deSceu l»

Não despertámos, como previa-

mos, a attençâo das magimnimaa fo-

lhas democralicus. E os senhores of-

ñcíaes emparceiraram com ellas no

magestatico deedem. Nós, porem,

continuamos, e em 21 de maio di-

Ziamos:

«Como vimos, tem-se connnettido no

exercito um enorme roubo, em especia-

lissimas circumstnncias de iniquidade

e immoralidade. Mas, como dissemos,

com isso ninguem se importa. Absolu-

tnmente ninguem. Nem mesmo as hon-

railas folhas democraticas, que conti-

nunrão, nn sun. maioria, a discutir u ar.-

ministru, o as intrigas em quo se debate

toda a ignobil politica portngnoze.

Que importa lá que o misero soldado

ganhasse dez réis por dia e som-esse

castigos disciplinares para engordar la-

drões que ficam impunes? Que importa

lá? A humanidade das honrada:: folhas

demouraticas não vae nlem de incitar o

soldado a assassinar o official, e a com-

"letter us mais perigosas e orliosas in-

suhordinncões. Então, sim. Então é que

surge o espirito Immuuiturio dos demo-

cratas. Mata-se nm homem? Viva o as-

sassino, que so VÍIIHUII da tyrunnial

Mas procurar as causas d'essu tyrunnin

para us remediar é problema secundario

para os famosos publicistas republi-

canos.

O Mundo, por exemplo, anda a publi-

car umns curtas d'um supposto ou real

 

no Povo da Aveiro de 14 de maio

de 1905, diziamos:

«Que attitude tomam perante isto os

officiues, que lamentam que os seus

mam-os ordenados não cheguem para as

dil'ficuldadcs riu vida que os assobcrbnm?

0 remedio é pedir :iu-,minuto de ven-

cimentos? Não. O remedio é por ici-nm

definitivo a todas us ladroeirus, :i todas'

ns infnmias. No dia em quo isso succe-

der, diminuirão notavelmente :is diff¡-

cuhlndes que cercam não só os offlcincs

como todos os cidadãos portugnczes,

sem o odioso que recnhiria agora snbrc

a i'ifficialidede do exercito, Se, lembrou-

tio-se de si, se esqueccsse dos outros

completamente, u começar no Inisoro

soldado.

Bem sabemos que não conseguira

(nos, com estes palavras, dnsmn'tar :i

nttcnção das inugnanimas folhas demo

cruticns, como já n'nntro din aconteceu

cout o artigo rh¡ Porn de Aveiro Princi-

palmente dos diarias, dos uxuelsns din

rios republicanos, muito prenaculnnlos

comutllos ¡n'ohlrmus socincs. Nem por

isso e menos verdade qm'. se. Vt'm coni- f

mattcndo no cicercito, hn muitos nnnos. l

um ronho espantoso, revestido dns mais

odioszns circlnnstnimins. Tom sido rou

lnnln a fazenda nacional, que paga as

dividas dos soldados, se HH": não estão

solvidns quando clles passam á reserva;

tem sinto roubado o soldado, que fica

subalterno do exercito pedindo nn-lhoria

de Vencimento. A ver, é claro, se, fa-

zendo a bocca doce nos homens, clies

se resolvem u fazer u revolução. Não re-

solvem, college, não reSolvmn. Tire d'ahl

o sentido. Em primeiro logar, os colle-

gas rcvomcionarios fazem por um lado

e ¡lesl'nzuln pelo outro. Agora. on estão

culadinhos como uns ratos ilennle dus

prctençñes injustillcmins dos officiaos

ou os nuxilinrn n'essus protein_-ñns. Ago:

rn, que os ol'ficincs não teem justiça.

Mas amanhã Vollnrão a fulcro que fl-

zcrum hontem, isto é, u bater palmas
:w primeiro assassino que, justificada.

ou Injnstiflcndnmentc, se lembrar de ti.

rur a villa a qunhpn-r nl'clles. E a che-

inarlIn-s tyrnnnos; palitos, indo qunnto

lhes vim' ;i cabeça. E a amam-nr_ por

toilns na' formas, o odio du cufs'ernu con-

tra i-Iles. lim segundo logar, é cimo que'
o official. que, em regra. jn ln-m dmh)

solicjus provas dc absoluto despruzq

polos ltltel'c'SSe.\' do paiz, só plhlt'l'á re-
voltnr-su: contra :i monarchin sc cita (lei-r
,Bar dc lhe pagar, e nunca emquuntu ella

lhe pagar.

De forma que a altitude dos exe-.isca
(Iinrins Icpliblicnnos (e cliepluravul, quer

.soh o punto de \'ísln :ln lllul'íll, du justi-
ça, ¡ph-r, inc-sino, ciclistlxn do pulilu de

Vista dn tuo/.ice,rcrolurionuriu.

'l'cnhn o olliniul. em elis-cinto, razão
ou não tenhu, u vcrdmlc .a que fultn todzi

n :iuutoridude pnrn reclnninr :iutznwnto

 

ganhando dez réis em vez de ganhar

um vintew; e forum amarrados a essn'

inl'amia como cumplices, embora eum-

plices inconscientes, os officines, obri~

gados a propor e votar o maximo des-

conto t' a castigar os Soldados por nr

ruinorcm os arligns de vestnnrio,~fa~

ln'icndos cum t'uzv-ndns falsdiczulns como

agora se provar-antes do lenlpo level¡

de duração. l

Cenlenures de contos tcem sido ron-

hados d'essa forum. Ouçam hum: cente-

nares dc contos. E os ladrões, os grain

de vencinn-nios, dmlo o Bull Ilcspluzu

pelos interesses publicos, o nttendcmlo

n que us onlrns classes' do cxrrcitu es-

tão mais nqu pegas ainda do que u .sua

sem que elle se importe com isso para'

coisa nx-nhutnn.

O soldado já não chega :i ganhar

sempre mn vintem por din. Ganha Inui-

tus. Vf'ZBS «lc-“I. réis, iiniunnimtn. para

t'lll'lllllHCI-'l' Os lollrõF-.s do; pnnnm, (me

leem ficado impnncs nt.? hith e qm_- uu"-

tiliunrãn n fin-nr impuncs de futuro.

Mas nhnndim as anomalias e as íni-
quidades no exei'cito.» '
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Uma d'essas anomalias era a, do

mestre de musica., que, ganhando

em 131-1 nove centos e setenta e-

cinco réis diarios, e em 1899,-com

40 réis de readmissão,-1030 réis

em Lisboa., Porto o Elvas, e 1010

réis em todas as outras guarnições,_

sendo praça de pret, passara em 1901

a. ganhar sómente, como ojficiul, triu-

ta mil réis mensaes, isto é me-

nos do que ganhava. om 181-1,

porque em 1814 nào pagava, como

praça de pret, o armamento o o

equipamento é. sua custa, nem carta

de patente, nem imposto de rendi-

mento, nem compensação para a

reforma. Analysavamos isto larga-

mente, o ooncluiumos:

«Us desgraçailos teem-se furtado de

reclamar, de protestar,de pedir, de sup-

plicar. Quem os tem nppoiado'? Todos

se teem rido das suas supplicas e das

suas reclamações. Em Portugal ninguem

quer sa ber senao do interesse proprio.

Com n interesse do visinho ninguem se

importa, por mais attendivel e justo

que elle seja. Pelo contrario, toda u gen-

te gusta de ver l›ater nos outros. Em-

qnanto .se bate nos outros applaude-se,

e tudose tambem. E' o que teem feito

os illustres officiaes do exercito, prom-

ptos a ajudar os governos na inutilisa-

ção de todas as regalias, no assassinato

de todas as liberdades, no estrangula-

mento dc todos os protestos. E só agora l

se lembram do falar grosso porque es-

tao mal pagos. Pois tambem os outros

estão Inul pagos.

Os mestres de musica. coitados, que

não podem fazer revoluções com os

troinhunes, o (pie não incttom medo

com os clarinetcs, ganham hoje menos

do que em 1814, oumo vinhainos dizen-

(lu, e (lo nada lhes teem valido suppli-

cas nom reclamações . . . . . . . . . . . . . . . . ..

(lra esta-i umnstruosidalies e que

deviam acabar. Antes de pedirem au-

gmento du vencimento para si, deviam

os senhores ofiiciaes impor justiça para

os entres, não conscntindo que uni sol-

dado ;.;anlie dez réis, e nem seuuor um

vintom por (lia, e que um mestre de

musica esteja a vencer menos do que

\'enciu ha cem annos. l

Mas d isso não querem ellos saber.

O povo quo arrebenta e os outros da

cfasse que os leve o diabo.

Ahl que ainda veem a pagar caro

case egoismo !a

Reconsiderou o Mundo? Não. O

¡In-ndo porsistiu em defender 0 8.11-

 

wno estado actual a. que chegámos. ll'.
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Temo-lo dicto muito vez. Deve-

riam dize-lo, para precisar responsa-

bilidades e: accordnr o sentimento e o

criterio transviado ou adormecido da

nação, todos 0.a outros pci'iodicos rc~

publicanos. Infelizmente, a nossa voz

ficou sem echo. Fomos nós, somos

nós, o unico a dize-lo.

Ha pouco um jornal du Beja, ein

diseassão com o Nove de Julho, pro-

zado collrgn d'aquella cidade, escrc~

ven que nós queriamos mal á classe

dos officiaes do cxercito. Nem mal,

ncin bcm. A missão d'nni jornal

republicano é l'azm' iusliqu, é nfiirmnrÍ

a verdade. E' pôr o interesse nacio-

nal anima de tudo. Não é lisongellt'

nem vitnperar classes, não favorecer

ncm prejudicar individuos ou facções.

Porque havíamos dc querer mal

:í classe dos officiaes do exercito?

Quando não fosse sentimento ruim, =

pelo menos seria estupidez. '

Isso silo meros snbterfngios.

Em vez de lançarem mão de suh-

tcrfugios, próvein os senhores ofliciucn

que teem nuctoridadc e que teem ra-

zão. E' preciso provar as duas coisas.

Uma só não basta.

Ora oa senhores officiach não tcein i

auetoridade porque os senhores ofli

ciaec teem sido os pcorcs eumplicca

os senhores ofiiciaes não teem razão

parque, sc estão mal pagas, ainda o

estão melhor que outras muitas elas-

ses da nação.

Eisoousosimples,............

Nós nunca exigimos, já. o disse-

mos, não exigimos ainda, não exigi-

remos nunca, que Os senhores officincs

tomem iniciativas de revoluções. ()

quo exigiamos,-e tinhamos, e temos,

direito a isso,--ó que os senhores ofii- 4

ciaes procedcssem como patriotas e

como cidadãos, Quando o fizeram?

Hu muitos annos que se não ouve a.,

voz dos ofiieiaes do exercito n'esta

terra. senão para pedir augmcnto de

vencimento e melhoria de condições.

E'-lhes vedado falar ? Então é-lhcs

vedado falar em tudo e para tudo. E

Mas se lhes é vedado falar como

militares, não lhes é vedado falar co-

 

gmonto de soldo, augmento de que

resultou o caracter militar da dieta.-

dura, o a. propria. dictadnra, qual

actualmente pesa sobre o paiz. Isto

é intoressantissimo. Isto é curio-

sissimo. 'Vôr-se-ha que os republi-

canos nem só nunca. souberam de-

fender a. liberdade como foram sem-

pre ellos que, asnaticamenta, pro-

vocaram e prepararam o caminho

ao despotismo. E* interessantissi-

mo! E' cnriosissimo!

(J Minnie persistiu e nós persis-

tímos tambem. Em 4 de junho, sob

o titulo Cada vez teem iamos razão,i

continuavamos :

«Continua a debater-sc na im-

prensa. politica o na imprensa militar

a questão do augmento de soldo aos

officiacs do exurcito. Os proprios jor-

naes republicanos, como já. vimos aqui

pelo Mundo, salvas duas ou tres hon-

rosas excepções cm collcgns da pro-

víncia, auxiliam as protenções injus-

tas d”:tquelles senhores.

E' um erro. E' um grande erro.

Parto do imprensa republicano. colla-

bora. incessantemente na obra da dis-

solução monarohica. E, consciente-

mente ou não, pratica um grande er-

ro politico, um gravíssimo attentado

patriotico o um verdadeiro crime so-

cial. Tenham paciencia, mas hão de

ouvir a. verdade. Nós é que não sere-

mos cumplicc em deavarios de tal

;uso fizeram os senhores ofñoiaes do,

,dignas (Posso nome, e não as refor-

mo eleitores ecomo eligiveis. Que_

sagrado direito do voto 'P

Ou o déram aos governos, ou não

foram :í urna. E' mentira? Quem é

capaz de o afiirinar com a mão na

consciencia ?

Como deputados e como pares do

reino, quantas altas questões de eco-

nomia o do moralidade publica, inde-

pendentes daa especulações e faccio-

siamos partidarios, levantaram os sc-i

nhores officiaes? Quantas reformas

militares, mesmo, reformas militares

mecus que todos nós conhecemos, pro

pozeram, defenderam, discutiram?

Nu. melhor hypothese-vnmos hi

sempre :i molhar hypotheae-fizcram

o mesmo que os outros. Pois se fize-

ram o mesmo que os outros, aguen-

tem-sc e sof'fram como os outros.

Ficarem com a parte do leão, por-

que, quando falam, se sentem tinir as

bayonctas dentro dos quarteis, e ain-

da por cima taparem os outros a boc-

ca ou dizerem amou, isso é que não.

Aqui não ha quem tenha má vou-g

tadc ti. classe dos officiaes do exercito.

Ha simplesmente quem tenha um pou-

co de desassombro para afiirmar n

verdade e defender a justiça.

Agora mesmo se descobre quo as_

peças de panno fornecidas ao exercito

eram falsas. Quem o descobriu? Foi o

  

ordem.

Agora mesmo se provou mais uma.

vez, com a formidavel derrota da cs-

quadra russa, quanto póde a acção

.nefasto, sobre a força publica, d'um

regimcn condemnado. chetidas ve-

zes nós temos dieto aqui: co segredo

do. derrota da Russia. está. exclusiva-

mente no facto do exercito ter sido

convertido em guarda. do regimen,

om vez dc ser mantido no nobre pa-

pel dc defensor da nação. Exercito

destinado a. fazer a policia interna, a

salvar o throno das investidas da

consciencia publica, póde servir ¡na-

ravilhosumento para. abafar os gritos

de protesto, para esmagar as multi-

(iões quo clamam. Mas é inteiramen-

te impotente para salvaguardar, dos

inimigos externos, a. honra e os inte-

resses da nação. Assim foi na Fran-

ça. em 1870, assim foi hontem na

Hcspanha, assim ó hoje na Russia,|

assim será em toda a partem

 

Freire, o gravador! A maior parte

dos coroneis do exercito nunca se lem-

braram dc reclamar, ou protestar.

Milhares de peças eram mandadas

para os regimentos sem fiscalisaçz'io.

A oommicsão technica acquecia-se de

fiscalisarl A commissão administrati-

va entendia que as podia. carimbar, e

expedir para os regimentos, sem que

a commissão technica as fiacalisassol

Os coroneis viam que o punno não

prestava e entendiam que não prcci-l

savam do reclamar, nem de protes-

tarl Resultado? Os artigos não ti-

nham a. duração da lei. Como não ti-

nham a duração da lei, os soldados

soffriam o maximo desconto. Com o

maximo desconto, passavam de um

vintem a dez réis por dia. E todos os

annos os fornecedores recebiam um

falar para ahi dc quinhentos

contos, que não lhes renderia me-_

nos a torpissima falsificação, á. custnl

dos míseros dez róic do infeliz soldado. l

Pois os senhores esqurecmsc d'is-

no tudo?

Ah! não. Nel/76559 vblige. Onde o

soldado ganha (luz iria, o ofiiuial não

abro a b0cca para pcdir nzclhoria fic

vencimentos. On cntño pede-o «tão

baixinho que ningunm o onça.

Isto não é querer-lhes mal, sonho-

res. Isto é qm-rer-lhcs bcin.

Agora lllt'SlllO eu abro uma revis-

ta militar e vrio que um alii-ros sc

queixa, anmrgaineutc, d'un¡ caixciro

de cominrrcio ganhar duas vezes o que*

elle ganha. Concordcnioa: é nrrojo.

Sim, senhores, fale a voz da verdad",

fale a voz da justiça na conseicncia

de onda um, e concordv-sc-z é urroío.

Que um homem, que é ofiicial hn vin-

te, vinte o cinco ou trinta annos,

diga: aa vida é cnrissima, dobrou os

pós com a cabeça desde que en sou

official» vá lá, com o dcino. Não tem

anctoridadc, não tem razão em abso-

luto, polos iotivos já expostos. Mas

vá hi, com o demo! Que uni homcni,

porem, que seguiu a profissão das ar-

mas, muito voluntariamente, quando

ns coisas era-m o que são, nos diga

agora: «cn devo ganhar mais porque

uni eaixciro ganha (luas vezes mais do

,que cu› é forte, é forte! E' arrojo

inauditol

E porque não seguiu sua senhorio

a vida de caixeiro?

Ainda está a tempo. E' tão novo!...

Pcça a sua demissão e vii-se embora.

Alil senhores, era assim que pro-

cedia o exercito franch !mtos (la

1870! l'lrn assim que procsdia o cuer-

cito russo antes da queda de Porto

Arthur, antes das derrotas da Mun-

dchurin, antes d'cSScs tcrrivcis desas-

tres no mar, e d'essos terríveis desas-

tres eiu terra! SÓ fulano grosso para

pedir augmento de vencimentos ou'

promoções l

E conseguiu-o.

Ouviu o Ella-ndo? Ouviram as ga-

zetas republicanos ? '

E conseguia-o.

O grande mal é esse.

Sim! Sim! O grande mal é esse !n

Interessantissimo! Interessan-

tissimo!

E para o interesse ser comple-

to, ouça-sc ainda o que diziamos

no numero anterior (lo Puro de

Aveiro, o de 28 de maio de 1905:

«Diz-se em todos os quarteis que

a qurstào do augnn-nto de soldo vuP

por dcantc porque sua magestade

assim o quer. Ora se sua niagectade

assim o quer é claro que a. coisa é

Certa. Achamos apcnus engraçado que

o 1Hundo,-inconscicntcmenve, note-

se, não se vaia n'islo insinunção ma-

lieiOsa_estcju fazendo, sn: ó ocrto 0

que se diz, 0 jogo de sua Inugcstude.

A não ser que seia sua magestade

que esteja fazendo o jogo do Mundo.

Quem sabe? Talvez que. os republica-

nos, d'estn. vez, ganhem a partida.

Tnlvrz l»

Interessantissimo! Interessan-

tissimo l

A unica. politica que convinha

á. democracia o ao partido republi-

cano era a que fazíamos aqui. Ao

mesmo tempo bue tratavamos as

questões do maior importancia pa-

ra. o paiz, questões d'instrucção,

questões d'alimentaçao, questões

de assistencia sob todos os aspe-

ctos, ao mesmo tempo que defen-

diamos os mais largos e generosas

principios, ao mesmo tempo que

debetiamos,--educando, instituin-

do,_as idéas em gyro na mentali-

dade moderna, ao mesmo tempo

que combatiomos a reacção por to-

das as fórmas, ao mesmo tempo

que fazíamos os maximos esforços

para elevar o nivel moral e intel-

loctual cl'esta raça, incapaz de con-

quistar o manter a liberdade no

estado de selvagoria em que

se encontra., advogavamos ame-

lhor tactica politico em face d"um

governo que se apresentava. a fa-

zer uma. experiencia, decisiva, que

tão funesta, como vantajosa., pode-

ria. ser á. causa. liberal.

Pois só nos valeu isso o odio

das facções republicanas, que pro-

vocavam com os seus disparates o

despotismo o que asnaticemente

facilitavam o caminho para. a di-

ctadura.

Interessantissimo l

tissimo l

E porque é

Interessan-

int-cressantissimo

continuaremos no proximo numero.
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Tendo-sc em Lisboa na

iahararia Monaco, ao nocao.

e na 'abarca ria Americana.

ao Chiado. na rua Nova do

Almada 16. junto à droga-

ria Falcão, na llavancza (ic.

;Mountain . nmrcadn d'Alczm-

1:12':: n." (5, e no Baum' da rum

Dir-eita dc [Sd-lena, '103. lim

Coimbra na Tabacaria ('cn-

tra!, rua Ferreira Borges.

23%'. c cn¡ Aveiro no kms-qu(-

dc Antonio de Soul. _. Largo

de Luiz ('yprlauo.

__-~ (”amp-0

Cartas de Lisboa

DE MAIL)

Na reunião dos dirigentes repu-

blicanos_(lírecl'orio, (le[›11ta.(los,_jr›1'-

nalistas, commissões parochiaêsm

realisarla domingo no Centro de

Queiroz-ou, pelo menos, a Lucho,

jornal onde as leio, attribue-lhe

essas palavras-que o que se im-

punha agora era uma politica de

:it-tracção; depois, estabelecida. a

republica, se faria a. necessaria. de

puração.

Mas isso é estupido! Cada. vez

mo convenço mais de que o maior

mal d'esta terra é a estupidez. A

_cada passo descubro quanto é men-

tirosa a, reputação de intolligentos

feita. em roda dos grandes homens

do meu paiz.

Mas isso é estupido! E, alem

«le estupido, é immoral, porque vem

aiiirinar mais uma. vez aquelle es-

quc o partido republicano nom son-

bo, nem sabe, libertar-se.

Triste corsa, esta. de não se lêr,

de nào se ouvir, em regra, n'nma

reunião republicana, um artigo, um

discurso que, pela originalidade ou

novidade do ponto de vista, pelo

acerto da orientação, pela largueza

do pensamento, pela elevação da

idéa ou do processo, se destaque

gar-idade que caracterisa toda a.

vida nacxonal.

Dizia-1103 ha. dias um homem

e que, por isso mesmo, nem é po-

lilico, nem littorato, porque tudo

quanto é verdadeiramente intelli-

,gente se retrahe em Portugal, co-

mo que envergonhado de so con-

fundir com a mediocridade arvora-

da em merito, com a. charlatanice

proclamada como a forma. mais bri-

lhante do talento:

uSabe porun tudo isto ó uma

desordem? Porque tomando nós

certas exterlorlclutles de progresso,

ficámos, no fundo, o que eramos

'ha com unnos. lilizemo-nos casqui-

gens. Com a differença de termos

regra (los tempos ¡.mssatlos, não

conseguindo adquirir a. regra. do

'tempo presente. Até esses que se

dizem revolucionarios são urchai-

cos, afinal. Pozeram gravata encai-

nada, mas ñcaram a ler pela. carti-

lha. do padre Ignacio.»

Oro. tal e qual. Tal e qual.

A que politica de attracção se

referiu 0 sr. Teixeira, de Queiroz?

Só ha uma nos partidos democra-

*ticos. Só uma pode haver: a poli'-

tica de principios. Foi a essa, que

o partido republicano tem posto

de parte inteiramente, que o sr.

Teixeira de Queiroz se referiu?

Não, que n'esse caso seria inutil

appellar para. a. duplo-ação. 0 sr.

Queiroz quer, depois da Republica

estabelecida, a necessaria depura-

ção. Logo, a. politica de attracção

que se impõe agora, no parecer do

sr. Teixeira de Queiroz, é a politi-

ca. de alistamento, de recrutamento,

,do uttracção das individualidades.

'Venha gente, venha, gente, e soja,

 
que gente fôr! Arregimente-se tudo, 4

o falaremos depois l

Mas isso, meu caro senhor,

nem se faz na tropa, que é uma

.instituição despotica., quanto mais

inlum partido que se diz de liber-

dado e de moralidade. Isso fazia-se

Carlos, disse o sr. Teixeira de,

lpirito do quadrilha. que tem donii-,

nado a politica. portugueza e de

em regra, nlum jornal republicanop

da rotina, da iiicsupiinliez, da vul~1

quo ve as coisas com rara lucidez_

lhes sem deixarmos de ser Selva¡

perdido n'esse esforço pela. moda a-

 

inn. tropa. quando havia varadas.

Entao, sim. Apanh-avam-sc os ho-

mens ti, guild, bons mr maus, des-

, avergonhados ou honrados, porque,

para os malandros, hi estavam as

quatro contas varadas do estylo.

Quatro centas rararlas bem puxa-

dinhas no lombo do pobre diabo

eram a sentença de morte sem ap-

pellu nem uggruco. Eram a necessaria

depuração. Eram a maneira de ro-

imr-(liar o grave inconveniente do

alistamento a cordel. Mas depois

de acabarem as varadas começou o

proprio exercito, com todos os re-

cursos dcspoticos de que dispõe

ainda, n. rejeitar Os malandros pro-

vados, os incorrigivris, os vadios.

lriam contaminar os homens puros,

demais sendo corto, sendo da sa-

bedoria das nações, que são os

maus exemplos, os maus principios,

que se tornam contagiosos, que se

!propagam a correr, o não os bons.

' E desmornlisada a. tropa., não ich¡

o regulamento actual meio energi-

co bastante para. fazer a. necessaria

, depuração.

O que se fazia dantes no excr-

'c-ito fazia se na. politica., e compre-

hcndia-se quo se fizesse na politica.

como se cmnpri-hcmlia (pn- se fizes-

se no excrcito. Os partidos eram

quadrilhas, e nào podiam ser senão

quadrilhas. Tomar-am o nome e a

bandeira, dos homens e não o nome

e a bandeira. dos principios.

Mas hoje? (lonio quer o sr. Tui-

xeira. de Queiroz nrrogimentar ho-

mens como Sc arroghnentavem no

tempo do .Bcresford ou do Pina,

Munique?

Seria. melhor que o sr. Teixeira

de Queiroz declarasse que o parti-

do republicano, na sua opinião,

.dispensava, d'aqui para. o futuro, a.

etiqueta da liberdade e da morali-

dade. Tinha o meriio da, franqueza.

Acabavam-so os equivocos.

Mesmo no tempo do Beresford,

o acntamento da regra ora elemen-

to mais valioso, bem mais valioso,

para a forca. e moralidade dos exer-

citos, que a og'nplicseão das quatro

centos varadzis. Foi no cumprimen-

to exacto do regulamento, da lei,

na sua obscrvznicia rigorosa por

parte de oñiciacs c de soldados,

que assentou o valor dos mais fo.-

mosos exercitos dos tempos passa-

dos. Ora a. lei, ora o regulamento

dos partidos de grande reforma. so-

cial, é o seu codigo de principios,

e na observancia rigorosa diesses

principios esteve sempre a sua, uni-

ca depuração, que foi sempre, afinal,

a sua unica força.

O christianismo só triumphou

pelo rigor com que acatou na op-

»o.-ição o nos primeiros tempos de

succosso a. sua doutrina. A Revo-

loção france-za só dcixóu no mundo

solidas 'aizes pelo puritanismo dos

seus admiravois organisadores.

Essa zombarin constante feita.

pelos mais qualificados repuldica-

nos portuguczes aos immm'tues prin-

cipios, esse desprezo pela doutrina,

essa aneia do numero, sem apre-

3ciaçao pela qualidade moral dos

adeptos, é tudo quanto lia. do mms

immoral e tudo quanto Im de mais

estupido. Repetimos: c tudu quanto

hfl dc mais estupido! _ _

i Apregoem a habilidade politica

!que quizcrem. Inchem de vaidade

snppondo-se os politicos mais ha.-

beis do universo. São simplesmen-

te estupiilos. E com essa estupidez

teem acarrctado desastres sobre

desastres á democracia. portuguoza..

Por amor d'ello. o dizemos. Por

amor d'clla! Bem sabemos que não

faltam fanalicos a indignar se con-

tra nós. Mas tambem não faltarão

'muitos e muitos republicanos a

acharem razão no que dizemos. E

u, esses importa sahirem de .sua. in~

diiferença quanto antes, para obs-

tarem á continuação d'uma politi-

ca prejudicialissima,
como es fa.-

ctos vão attestando, á. causa que

defendem. _ '

As garantias de moralidade, a

depuração, dos homens que apre-

goaram o christianismo, o protes-

tantismo mais tarde, a. Revolução

por fim, é quo impozeram ao res-

peito dos contemporaneos
e _dos

vindouros a. causa que defendiam.

Foi o seu procedimento
austero.

Foi o seu sacrifício. A esse homem

que se chamou Marat, a esse ho-     



e a muitos outros, notaramse crue-

zas. Ninguem lhes notou uma ín~

coherencis nem um acto deslioues

to. Ninguem. E n'esse respeito al)-

solnto dos principios esteve o se-

gredo da. força. cspuntc_›saz de que

dispozeram e do prestígio ¡minenso

que lhes sobrevivem. Ainda ha. pou-

co Vivieni, o actual ministro do

trabalho no gabinete Clémenceau,

lançava. publicamente o idea, d'nma

estatua, a. Robcspierre, que elle

proclsmsvs o republicano mais le-

galisto e mais puro do grande pe-

riodo da. Revolução.

Se um partido não se depura

na. opposiçãe, como. chegando por

esse simples facto _193 desacreditndo

ao poder, so ha de depurar na hora.

e perigosa do goso, e por entre a

&Valanche de viciosos que de toda

a parte o mesmo goso attrahe?

Se não lia, esm'upulos na. oppo-

sição, no periodo da propagando,

da adversidade, que é-demonm

tra-o a historia-o periodo de vcr-

dade e do pureza em todos os par-

tidos, como os ha de haver no pe-

riodo de prosperidade? Quem acre-

dita que os haja?

Essas mentiras não enganam

ninguem. Ninguem. O que o sr_

Teixeira de Queiroz, e tantos ou-

tros, deixam apenas provado, é

que o programma democratico nào

passa. para ellos d'un espuntalho

erguido cm i'stco dos tolos. d”um

trapo, como um trapo foi desde_ o

principio, e é, a carta constituam

nal para. os monnrchicos.

Contra isso protestarcmos sem

cessar. E' tempo dos republicanos,

que o são por amôr dos princípios,

verem o perigo, e añ'ronta. ao mes-

mo tempo, d'esse zombar, d'esse

escarnecor continuo dos mais no-

bres ideaes.

Y

---~--+_-

sm, snmmn

Escreve-nos um ussignantc a,

perguntar se não Continuamos

as Impressões do Ertrangeiro.

Sim, senhor. Com mais dois

nmneros concluiremos os artigos

Responsabilidades, e voltaremos,

depois, aos assumptos do cos-

tumc.

Commissão Municipal

Republicana o

Foi eleita. a seguinte comuns-

são municipal republicana n'es-

te concelho:

Efectivos : -Dr . _Francisco

Antonio Marques Mou n, José

da Fonseca Prat, Henrique dos

Santos Rato, Eugenio Ferrci 'n

- da Costa, Eduardo Pinho dus

Neves.

Substitutos z-'Scrtorio Alion-

so., Francisco Casimiro da Silva,

Manuel Rodrigues Paulo Graça,

- José Maria Pinheiro e Pompilio

Rutola.

Independentes do partido re-

publicano, todo o nosso desejo,

no emtanto, é que elle corres-

ponda. á. sua missão. e, por isso,

não deixaremos de prestar á com-

missão de Aveiro todo o apoio

de que ella. justamente e demo-

craticmncnte cnrccer, e demo-

craticamente e justamente espe-

ramos vê-lu om tudo proceder,

como garantem os nomes que a

compõem, alguns dos quites nós

conhecemos como dc ienes c sín-

ceros servidores du causa demo-

cratica c de homens sem mácula

e sem medo. ' -

_'+_~_

«0 l'rolclarion

Sahiu o primeiro numero d'es-

 

POVO DE AVEIRO

mem que se chamou Robespierre, A 'vossa leviandade, da vossa igno-

rancia, da vossa. estupidez.

 

Ora se nós fossemos vnidoso,

como pretendem vnríos imbecis,

que não nas perdomn n nossa,

fath dc conuniserução, não pela.

sua. imbecilidade, que por essn

te-la-hiamos, mas pela sua pelu-

luncia, se fossemos vuidoso não

een-iríamos n esta hora como um

odre por termos sido o unico que

previu com cxactídño os resulta-

dos immcdintosda díctadura?

Oh, que imbecis! Oh, que

imbecis!

Pois o mais insignificante ra-

ciocinio não_ mostrava logo a ne-

nhumu probabilidade du queda

immediata do governo?

Que imbccis! Que imbecis!

E são estos imbecis que dirigem

partidos e que governam c aspi-

rnm n gorernar povos!

Pois não cru de vcr que o rei

não podia, sem sc exnuctorzn,

rotrocedcr immediu/amante? Co-

mo admitlinm tuntosímbccis que

o governo não iria alcm de 24

horas, de 48 ho ns, de tros dius

dc dictndurn. como diziam e co-

mo escreviam? .-\trcvimn-se a cs-

”crove-lo! Ainda nu qunrtu-fcírn

uma gazeta republicana annun~

ciavu que o governo não passa.-

rin d'csse dia!

Não hn que ver. D”escopeta

na mão, ou de laço armado

para apanhar traiçocíramente 0

cidadão que passa. descuidado,

são de primeiríssima. ordem. Mas

em sendo preciso recorrer á. in-

telligencia., é sempre esta dos-

graca que se vê.

O genio portuguez cifra-se na

arto de roubar, de atraiçoar, de

matar. Emcritos bandidos!

O rei recuaria', sim, como dis-

somos, se visse na sua. frente um

grande perigo. E' evidente que

o rei não está disposto, não po-

dia estar disposto, ajogar o thro-

no n'umn. avcntu '3. Mas quem é

quc o hu de fazer recuar? Híntze

Ribeiro? José Luciano? Bernar-

!dino Machado? Nossa, Senhora

do Juizo!

Quem é encarregado pela cons-

tituição de velar pela mesma

constituição é 0 rei. Logo, era

maior a responsabilidade do rei.

concedendo a dictadura., que a

de João Franco, pedindo n di-

ctudu'a. Então o rei, depois de

assumir uma responsabilidade de

tal ordem, havia de desfazc' a.

sun obra d'um din para o outro,

só porque os conselheiros d'Es-

tudo lhe iam dizer: olhe que

vossa mugestnde esqueceu-se de

nos consultar como manda a

lei?

E' boa! Não sabia. o rei que

so tinhu esquecido? Não saberia

o rei que IIintze Ribeiro e José

Luciano de Castro iam fazer

beicínho?

Oh estupidez! Oh bestialida-

de portuguczu!

*Como imaginou n mentalida-

de, a ultn mentalidade indígena.,

representa-du em tanto jornal de

Lisbon e Porto, que I'll-Rei, es-

pnvorído, se \apressnria n dcítur

da jnnella abaixo o ministerio?

Só deantc de duas ou tres bn-

Itcrias d'urtilheriu. Mas onde es-

tariam os artilheiros para curre-

te pcriodíco, orgão das classes gar, assestar, e disparar as pc-

operurias. Apresentou-se bem, ças. -

prometteudo collaboração esco-

lhida.

Que progridn é o que sincera-

mente lhc doseJumos.

Ah brutos, ;1h brutos! Essa

A11 brutos, que tendes o cas-

tigo que mereccstes!

Homens de lettras, que não

valeís, todos sommados, um ho-

mem de trotes! '

Peralvilhos, casquilhos, que

passncs o tempo a mi 'ar-vos na

prosa artística como as cocottes

'nlum espelho! i

Ext-.opção feita do Mundo, que

esse, de casebeque anmrcllo c

saiote encarnado, toilette que

dispensa espelho, chamei da, jiu.-

nella do bairro alto os freguezcs

para a. . . revolução. Coitado, e

já está ronco de berrar, sem su-

bir ninguem!

lhe ás botas!

lã limpac a. mão á parede!

Dísscmos c rcpctimos: n di-

ctndurn não será longa. Mais, por

emquunto, aguenta-se. O tempo

preciso pu 'a mostrar a. fraqueza

do espírito liberal e a força do

poder real.

Entretanto, como já morreu o

Josuino, tocae vós o hymno, ó

Bernardino!

ASSIM É uma 1';

Em vista da. g'nnde subida

que teve o tabaco de todas as

qualidades, muitas fumistus d'es-

ta, cidade deixaram de fumar por

completo, resontindo-sc da

falta. os depositos e as casas de

   

forca., precisamente, tem-n o rcif

Apodcrou-sc d'ella intoirmncnte,

á. sombra ~da vossa íncuria, da.

revendedores. _

Applaudimos todos os fumis-

tas que conseguiram dominar o

terrível vicio do fumo, tão pro-

judicial á saude como á. algí-

beira.

WM

AIIRIANDO DA SILVA

Após um prolongado sol'l'ri-

mento que lhe vinha minando

a existencia, fulleceu n'estn ci-

dade este excellente rapaz, que

ern. dotado de boas qualidades.

Era, ainda novo.

A toda a. familia enlutudn en-

viamos o nosso cartão de pc-

zames.
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Em Lisboa, une runs onde ainda

não estejam estabelecidos encnnanicn-

tos de esgotos, n onlum'n municipal

obriga os interessados proprietario::

de casas cegas-_sem fundos-n esta.-

beleoerem, na via publica, uma fassa

para materias fecnes, ficando os mes-

mos tambem obrigados a dor parte

na repartição de limpezas todas as

vezes que fôr necessario esvaziar n

dito fossa para que esse serviço seja

feito por empregados da cnmurn en-

carregados da limpeza publica.

' Isto foz-se na primeira capital do

reino e a bem da liygíene.

Vejamos agora. o que faz uma. cn.-

mnra que decreta sobre hygiene nldeã:

Em Snrrazolln, d'osto, concelho,

n'umn cosa. cega-sem fundos-um

munícipe que habita Lisbon preten-

deu, ú moda do que all¡ se faz, abrir

uma. fossa no rua publica. Para tal

tim, esse munícipe, Manuel Caetano

Valente, representado pelo tambem

munícipe nbnixo nsssignndo A. M.

Ferreira, requereu á. cnmnrn n preci-

sa auctorisação, declarando que se

responsabilianvn pela. boa exucuçlto

du obra quaesquer que fossem as con-

dições que a. camara. lhe impozessc;

declaração verbal feito na sessão (lr

17 de abril ultimo.

Este requerimento foi lido e submet.

tida n sun. materia á apreciação da.

camara na dita sessão de 17 do mes-

mo mez.

     

Sopros-lhe ás b“otas, soprac-w

 

Um illustre vereador o sr. Henri-

que du. Costn munifcstouse logo cou-

tra a concessão; disse coisas que não

lembram no dinbo e, iii-pois do certnl

discussão, um outro vereador, sr.

1Luiz du Naya, dcclnrou~se incompe-

tente pura deliberar sobre o assmnpto

e propoz que o requerimento fosse en-

viado á Delegacia dc saude para in-

formar, podendo, depois, com segu-

rança de não errar, ri-solvcr n qucs-

tão, sem ofl'cns'n nos direitos do íuto~

ressndo nem nos (ln suude publica.

Esta proposta foi npprovndu por unn-

nimidnde. f

No. sessão de 8 do corrente foi Ii-

da n informação dudu pela. Delegação

de saude e, essa. informação ó do thcor

lseguinte:

.l fossa sendo cons-

truida de modo que as

.suas seis paredes sejam

¡mpermiavcls em nada¡

pode prejudicar n saude

publica.-Avelro. vlntc e

dols de abr-ll de mll nove

contos e serch-ci) sush-

ilclcgsdo de sumlc, Ar-

mando da Cunha Aze-

vedo.

 

Em t'ncc d'estn informação pnrccu

que n camara. nito tinha quo basilar,

o seu caminho seria o do - deferimen-

to. Pois coisa muito diversa foi o quc

acontecem-_O Ex.“ Sr. presidente

ponderou que, não estando presente o

representante do interessado por se.

achar doente como acabava dc ser

informado pelo sr. dr. Peixinho, seu

medico assistente, nchura conveniente

que sc uddiaese aquellu deliberação pn~

ru u sessão seguinte. Isto parece-mn

muito correcto,nms o vcrendOr sr. Hen-

rique barnfustou, continuou, com o sou

estendnl como nu outra sessão, dizen-

do coisas que nem no pne do diabo

lcmbrnriam e, no fim, depois de mui-

to blasonnr, já rubro, todo nervoso,

sem poder conter o seu nervolismo-

atracção, declarou, do alto da sun

importancia intellectual o politiqueirn

que-não mais punha os pés na cn.-

mnra se n. materia controversa não

fosse dícutidn n'nquclln sessão, docin-

rnndo-se próvímnente contra n con-

cessão requerida! não obstante a in-

formação da Delegação de saude!

E n cnmnra, desprezundo a informa»

ção que tiuhn por dever ncntnr, lá.

fez a vontade no sr. Costa, deixando-

se seguir no som da sereia politica!

Como tudo isto é triste!

A camara para nttender a um

companheiro acata o. sua opinião des-

provida de conhecimentos technicos

dc hygienc, dusattendendo a. opinião

que primeiro declarou competente-u

du Delegação de hygieno, unica nucto~

risada purn dizer n respeito!

Como tudo isto é triste ! l l

Mas a cnmum desprezou-u porquc

o sr. vereador assim queria e assim o

tinha já. declarado; e como que n. pro-

teger esta sim v0utnde achárn-sc nu

sulln o ex.'"" sr. dr. Pereira. da. Cruz,

que veio em auxilio' dn eloquencín do

sr. Honrique em qulcrin do... fossas.

Estas funfnrronndns do sr. Costa

serviram do bussula no bergnntinoi

municipal, já dcsnortendo por fultn

de marinheiro que soubesse bem du

:Lgínha de marcar c. .. nrribou oo

primeiro porto de abrigo-o do inde-

ferimento!

Triste, muito triste, não é verdu-

de, sr. Henrique ?!

Pois bem, até aqui n exposição

dos fnctos perante o meu direito dcs-

uttcndido. '

Em artigos subscquentes mostra-

rcí :t0 publico e principalmcnto :i

gente de Snrrnzolln até onde chega o

Zolo e desinteresse do sr. llcuriquu

pi-.lns cnu'sns do nossa terra.

Não perderá. com u. demora.

Aveiro, 17 de mnio de 1907.

  

Antonio María Ferreira. › .,

 

Amigos pliillograplucos.

POR PREÇOS MODIOOS,

Vcndcm-vos Polls, Filhos

AVEIRO

  

V '-F'

Billlllll FUlüBlliFlBll ~-
PORTO

n. sli os BANDEIRA-_1:35

  

E
U
E
E
U
'
B
E
J
B

e E "Lil

ininmngnnnmii
20 de mala. Combate da.

All'nrrobcira, onde é morto o infan-

te I). Pedro, um dos mais illustres

portuguezes, apanhado de surpreza.

e atacado com forças superiores.

Foi víctima das intrigas palacio-

nas, 14-19.

 

21 de mala.“Entrado do

infante . Miguel em Evora. O du-

que da. _erceira passa o Tejo em

Santarem e o marqnez de Salda-

nha em Salvaterra.

22 de match-Morre Espron-

cedo, 1842.

1). José Esprouceda, o maior

poeta romantico de Hespanha, era '

um ?liberal ardente.

Esteve preso e exilado por va-

rias vezes em virtude das suas opi-

'niños libcraes. Tomou parte em

Paris na. revolução de 1830, alis-

touvse na legião polaco., voltando a.

Hespnnha em 1833, sendo logo a.

seguir obrigado de novo u exilar-

se_ Tomou parte nas revoluções

de 1835 e 1836, vindo a morrer em

1842. '

Alem de romances e de admi-

raveis poesias soltas escreveu um

poema altamente apreciado «El

'Diablo Mundo», onde hà um canto

soberbo destacado, consagrado á.

memoria, d'umu portugueza, que

Espronocdu, que est-ado em Lisbon,

apaixonadamente amou.

23 dc mato.~0 celebre pré-

gador e roformador italiano, Frei

Jeronymo Ssvonarola, é queimado

vivo pelos padres, 1498.

24 (le maim--Morre Nicolau

Coperníco, celebre astronomo po-

laco, 1543.

25 de malo.-O Marquez de

Pombal declara livres e eguaes os

mouros e judeus nascidos em Por-

tugal, 1773.

26 de malo.-Morre Joaquim

Antonio de Aguiar, o Mata Frades,

187-1.

Deve a liberdade a este cidadão

um rolevantissimo serviço, que dei-

xará. o seu nome querido e ímmor-

redouro na historia. Foi elle que

expulsou os frades! Foi elle que

extinguiu as ordens religiosas em

Portugal! O celebre decreto do 28

de maio de 1834 será, sempre um

dos mais notaveis documentos da,

epocha liberal entre nós.

PAGAR É BRIO

Os srs. Fernando Correia, mo-

rador na, run. Nova de S. Do-

mingos 75-2.”-Porto, José Pin-

to Fernandes, ¡no-odor na rua.

dos Clerígos 102-Porto, e Mn-

nuel de Carvalho Moreira, de

Custcllo de l”:iivu~-~Purndclla,

dcix: 'um dc pagar o recibo do

Puro de Aveiro nas vezes succes-

sívns que lhe foi mandado, como

deixaram de responder nos avi-

sos Simoessívos que lhe forum

feitos, e devem a, esta adminis-

tração: o I.° um nuno, o segun-

do o o termeiro seis mczcs das

suas assignuturns.

Esperamos ainda. quo suas sc-

nhoríns paguem o quo devem.

  

I mmsussimosusnram

'nuns nn

EUNSTHUEÇÚES

Antonio da Gosta Junior

«amor-

  

Fabricante e fornecedor

dc ndóbos nu qualidade de:

nreín ngrín c mario, e cou-

trau'in ás aninhos. Adóbos de

parede, muro, inendõcs, tres

qunrtos, cnuejns dc poço e

nrein fina c grosso, tudo da

melhor qunlidndo.

Mudicidzuie de preços.
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'“Para,

BIOYCLETTES OSMOND

0-0-0

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estahelecidus em Sanga

lhos, com deposito de relogios e machinas (le costura. hicyclettes

e seus accelsol'ios e bem assim com oflicina de repui-:mões tanto de

relogios como de machinas de costura e hicyrlettes, previnem os

seus amigos e Í'I'eguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo á. fonte (las 5 bicas, (Chafarizda Aguia).

uma suceursal para venda das suas inachinas de costura, hicyclet

tes e seus accessorios e herii assim, annexo ao mesmo estabeleci

mento, tem uma odicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em hicyolettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pn-

blico em geral, a fiueza de não comprarem em outra parte sem

primeiro vizitarem e Confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Ó
. N \ O O

Aveiro, Largo do Espirito santo

para verem as vantagens que estas casas lhes oñ'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MARIA SIMÕES 8: FILllilS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUST
O REBELLO

Gerente da casa Slmões sk Fllllos

 

Alugam-se bicyelettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

ESTABELEEIMENTU DE MEBGEMIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

AVEIRO

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, ño e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto_

rio, etc, etc, etc.

Pechinchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

800 REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por

preços muito resumidos.

 

SIMÕES a FILHOS

  

 

SANGALHOS

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla. W -

Correntes e medalhas de prata. lã

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros E

auctores.
E

Bicycletas «BRISTOL . , «TRIUMPH» , «OS'MOND .,

cGUITYNER» e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Odicina para qualquer reparação.

AIogam-se hicyclolas

50“' ousada Simões sc ãillios

ANAZDIA-SANGALHOS

 

HOTEL CYSNE

BO¡li-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antiga

l preprietario do bem conhecido CAFE

ÉCHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregnczos e ao publico, quo

, tomou de trsspassc o HOTEL UYSNE, de

'Aveiro Posto que este antigo estabeleci-

i mento gosasse desde ha muito de excellen-

,tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a dospnzas e saoriiicios para

bem servir todas as pessoas que preferem

i :l sua 01153.

Resolveu tambem estabelecer nm serrio

ço de café e restaurante, achando-se n estu-

bclecimento aberto até altas horas da noi-

te? afim de que o puhlícn possa encontrar

ali as melhores distracçõus.

Para que o serviço seja completo e os

freguech tenham todas as commodidndes,

encontrar~se~hu á chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

luxação das ordens de todos aqnclles que

em Aveiro precisem de alojamentos ou

quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

|_
M
_

Album llopulilioano

E' agente em Aveiro (Festa

importante revista, o sr. Bernar-

'1 r v
u

do de .Souza. Iorl'es, proprieta-

ria da Veneziana, a quem devem

,ser dirigidos todos os pedidos de

 

v assignatnras.

m

Íéltlos'ifúàsl dc'àraça so na

Oiiioino do alfaiate

DO

ASl'LÍl-ESCOLA lilS'I'lilGTAL

lili AVEIRO

RUA DO GRAVITO

por Francisco Marcos

de Carvalho

Dirigida,

_
0 _f W v .

N'esta officma executa-se com, Deus' 13, 1' (4 133415113). O'lde POÚGI'á Inscrever o seu nome quem

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes é. arte.
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O QUE EU Vl E OUVI

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA

VELHA EUROPA

   

!rendem-sc n'est:: redac-

',ção, por 800 reis, os dois

'hellos ccxcellcntcs vo
lumes

?d'csta publicacao, cscrlpta

pelo nosso !Ilustre correll-

gionarlo José dc Souza Lar-

eller.
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_LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou A rtc ale Lclm-

ra-L .° ed., cart. 200 réis, hroch._ _ . . . . . . . . 150

A lnlm. ou hvro contendo as hcções da Gatilho Illuternal

,em ponto grandeI . . . . . . ._ . . . . . . 55000

, Quadros Parlciacs, ou as mesmas hcçõcs ein trinta e cin-

,co cartões. . . . . 65000

segunda parte~08 Deveres dos Filhos-1.8“ ed. cart.;

200 réis, hroch. , ,

Gula_prátlco e _theorlco ala (“artilha Maternal-

l vol. de 140 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . .

150

 

150

ES(“ll l PTA

' Arte ele Escrlpta-oada caderno, .

Livros do polémico sobre o llélliotio l

A (':ll'tlllm Maternal c o Apostolado . . . . . . . . . . . ..

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Do mesmo anotar t

LITTERA 'I'URA

Campo de Flores-Poesias ref ci: d - -

Theophilo Bl'aga,_3.' ed., (esgotado),p l. “I.B tomada““th por

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l.°-I.ISBOA

Venda dos livros escolares de João do Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

700

800

 

Em 20 exemplares ((l'nm dos livos «C'rt'll ll' '

«Deveres dos Filhom), 15 010. 1 l l 'a “tem“, ou

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 Op).

15m 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METIIODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João (le

r l l~ ( Alla I (
(lee P O”" 10 l l. ' l]l

a

i A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
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FÁBRiCA Dos SANTOS "

MARTYaEs

 

CHRISTO, RU CHA, MIRANDA (É C.“

  Moagem do lrigo, milho eclosoosquodc \

arroz, pelos syslomas modernos e mais apor-

iciçoailos. Farinhas superiores, cabecinha, L

semoas, iorollos o olimpoduros.

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlolho z

o por atacado. ”

lãBClilÍ'TOlllO--R- DA ALFANDEGA

AVEIRO

l; u »I'N < rh, _l #fr _Tme_l-a?,- «Rial/1P ,3° '

, Càêégpbwáàüãrcãgíglbs %§ mwcgâfãã;Ênsãg

ETABELECIMENTO

DE MERCEARIA

   

  

E FERRAGENS

_DE_

&QQÊWÀXQ Qíàüüâüük QQEWM

Filhos (Suooossoros)

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como.: ferro em barra e em chapa, zin.

co, folha zincada, faqnei* de Guimarães e estrangeiros, paz do

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diFferentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

i nua manu.; N." 43 .lã-AVEIRO  


